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S u s t e n ta b i l i d a d e
em debate hoje
Evento realizado pela
Rede Tribuna, com
entrada gratuita,
apresenta três palestras
sobre o que há de mais
inovador em gestão

Sustentabilidade e tendências
em responsabilidade social
estarão em debate hoje, na

nona edição do Seminário Tribuna
de Planejamento e Gestão Susten-
tável. O evento acontece das 9 às 13
horas, no Itamaraty Hall, em Vitó-
ria, com participação gratuita.

Serão três palestras que vão
apresentar ao público o que há de
novo na área, possibilitando uma
gestão sustentável e com resulta-
dos eficazes para as empresas.

Entre os palestrantes, está
Adriano Macedo, que vai abordar
o tema “Felicidade e Sustentabili-

dade”. Executivo de Comunicação
e Relações Institucionais na Arce-
lorMittal Brasil, ele é jornalista, es-
critor, editor e cofundador do Ins-
tituto Movimento pela Felicidade.

De acordo com Adriano, a cha-
mada ciência da felicidade é fun-
damental para o equilíbrio tanto
das pessoas quanto dos negócios e
vem se firmando como uma gran-
de tendência no século XXI.

Em sua palestra, ele vai eviden-
ciar os diferenciais da individuali-
dade e os verdadeiros fatores res-
ponsáveis por tornar instituições e
pessoas mais produtivas, inovado-
ras, saudáveis e, sobretudo, felizes.

Outra novidade em destaque no
evento da Rede Tribuna é a pales-
tra “Parceria Social Público-Priva-
da: Uma nova lógica de investi-
mento social no Brasil”.

A administradora Andreia Rabe-
tim é a palestrante. Ela mostrará
que a parceria social público-pri-
vada propõe um pacto intersetorial

para promover o desenvolvimento
das regiões, com união de esforços,
recursos e conhecimento entre go-
vernos, setor privado e sociedade
civil, e também por meio do plane-
jamento integrado de longo prazo
em torno de uma visão comum.

I N OVAÇ Õ ES
Participará ainda do seminário a

publicitária Flavia Rodriguez, que
apresentará o tema “Para um novo
mundo, uma nova comunicação”.

Em sua palestra, ela vai tratar
dos rumos da comunicação ao lon-
go da última década, com uma vi-
são das grandes tendências para o
segmento. Flávia, que é pós-gra-
duada em Marketing e Comunica-
ção Digital pela FGV, está à frente
da gestão da Criativa desde 2007.

A publicitária recebeu vários
prêmios, entre os quais está o Act
Responsible, com a melhor cam-
panha de Causas Sociais no Festi-
val de Cannes (França) deste ano.
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SEMINÁRIO TRIBUNA de Planejamento e Gestão Sustentável: evento vai apresentar novidades do setor
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> 9H – Aber tura
> 9H15 – PALESTRA: “Felicidade e Sus-

te nta bil ida de”, com Adriano Macedo,
executivo de Comunicação e Relações
Institucionais na ArcelorMittal Brasil

> 11H – PALESTRA: “Parceria Social Pú-
blico-Privada: Uma nova lógica de in-
vestimento social no Brasil”, com An-
dreia Rabetim, gerente de Relações
Intersetoriais da Fundação Vale

> 12H – PALESTRA: “Para um novo
mundo, uma nova comunicação”,
com Flavia Rodriguez, presidente da
Criativa Comunicação Integrada

> 13H – E n c e r ra m e n t o

Frisa é comprada
pelo Grupo Minerva

A Companhia Minerva anun-
ciou ontem a compra da empresa
capixaba Frisa Frigorífico Rio
Doce por cerca de R$ 250 mi-
lhões. A operação ainda está su-
jeita à autorização do Conselho
de Administrativo de Defesa
Econômica (Cade).

Com essa aquisição, a Minerva
passará a ter uma capacidade to-
tal de abate de 19 mil cabeças por
dia, distribuídas em nove estados
do Brasil e no Uruguai, Paraguai
e Colômbia.

“A aquisição da Frisa constitui
excelente oportunidade estraté-
gica e representa mais um passo
na consolidação do setor no Bra-
sil e na América do Sul”, infor-
mou a Minerva em nota.

A empresa capixaba Frisa, fun-
dada em 1968, conta com unida-
des frigoríficas em Colatina (ES),
Nanuque (MG) e Teixeira de
Freitas (BA), além de um centro
de distribuição e escritório em
Niterói (RJ). No ano passado, sua
receita líquida foi de R$ 942 mi-

lhões, sendo 33% das vendas to-
tais relativas a exportações.

O secretário de Agricultura do
Estado, Octaciano Neto, explicou
que a operação financeira vai re-
presentar uma consolidação da
Frisa no mercado, principalmen-
te internacional. “No entanto, o
Estado não abre mão da manu-
tenção dos empregos no Espírito
Sa n t o ”, ressaltou.

Segundo o economista Celso
Bissoli, a empresa capixaba tem
um grande potencial de cresci-
mento no mercado. “Por se tratar
de uma multinacional, a incorpo-
ração pode proporcionar uma
expansão nas atividades produti-
vas da Frisa”, disse Bissoli.

Por outro lado, o economista
Marcelo Loyola Fraga disse que é
preciso aguardar os próximos
passos da Minerva, para verificar
se o seu objetivo não é eliminar a
concorrência da Frisa e transferir
os negócios para outras filiais. “Se
a alternativa for verdadeira, o Es-
pírito Santo perderia muito.”

D I V U LG AÇ ÃO

A RECEITA líquida da Frisa foi de R$ 942 milhões, no ano passado

SAIBA MAIS

Pagamento em quatro parcelas
Operação de compra
> A COMPANHIA MINERVA a nun ci ou

ontem a compra da empresa capi-
xaba Frisa Frigorífico Rio Doce.

> O VALOR TOTAL NEGOCIADO é de
aproximadamente R$ 250 milhões.

> A AQUISIÇÃO está sujeita à autori-
zação do Conselho de Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade).

> A MINERVA VAI INVESTIR R$ 205
milhões, sendo a primeira parcela,
correspondente a 50% do valor, pa-
ga na data de fechamento da ope-
ração, e o restante em três parcelas
anuais consecutivas de 10%, 20% e
20%, respectivamente. O valor será
acrescido do capital de giro da Fri-
sa, que no final do ano passado era
de R$ 45 milhões.

> A EMPRESA CAPIXABA FRISA c o n ta
com unidades frigoríficas em Cola-
tina (ES), onde tem capacidade de
abate de 500 cabeças por dia, Na-
nuque (MG), com capacidade de
abate de 800 cabeças por dia, e
Teixeira de Freitas (BA), com capa-
cidade de abate de 300 cabeças
por dia, além de centro de distribui-
ção e escritório em Niterói (RJ).

> NO ANO PASSADO, a receita líquida
da Frisa foi de R$ 942 milhões, sen-

do 33% das vendas totais relativas
a exportações.

A Companhia
> MINERVA é a segunda maior expor-

tadora brasileira na área de produ-
ção e comercialização de carne bo-
vina, couro, exportação de gado vi-
vo e derivados.

> ESTÁ PRESENTE NOS ESTADOS de
São Paulo, Rondônia, Goiás, Tocan-
tins, Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul, Minas Gerais e também no Pa-
raguai, Uruguai e Colômbia.

> A MINERVA OPERA 17 plantas de
abate e desossa, uma de processa-
mento e 12 centros de distribuição.

Fo n t e : Grupo Minerva, Frisa e pesquisa AT.

D I V U LG AÇ ÃO

MINERVA : 2ª maior exportadora
QUANDO: hoje HORÁRIO: das 9 às 13 horas LOCAL: Itamaraty Hall, Vitória
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